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Exmo Sr. Paolo Silveri (Representante do Vice-

Presidente do FIDA); 

Exmo Sr. Sana Jatta (Director Regional do FIDA para 

África Oriental e Austral); 

Exmo Sr. Oscar Garcia (Director do Escritório de 

Avaliação Independente do FIDA); 

Exmo Sr. Robson Mutandi (Representante e Director 

do FIDA em Moçambique); 

Excelentíssimos Representantes do Corpo 

Diplomático , Organizações das Nações Unidas e 

Organismos Internacionais; 

Caros Representantes das Organizações da 

Sociedade Civíl, Sector Privado e Comunidades; 

Distintos Directores Nacionais e Representantes de 

Instituições Públicas Nacionais; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores; 

 

  

1. Em nome da Direcção do Ministério de Economia e 

Finanças e no meu nome pessoal queiram aceitar 
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as nossas saudações e os nossos votos de boas 

vindas a esta reunião que tem como objectivo fazer 

a avaliação da Estratégia e do Programa do FIDA 

em Moçambique.  

 

2. Esta avaliação tem em vista a análise dos 

progressos que atingimos na implementação da 

Estratégia e dos Programas implementados no país 

e deve ter o seu foco no objectivo do Programa 

Quinquenal do Governo 2015-2019 que é a 

melhoria das condições de vida da população. Para 

o efeito, e no contexto dos Programas que o 

Governo tem com o FIDA escolhemos o 

desenvolvimento, organização e empoderamento 

das comunidades e a transformação rural como 

vectores chaves da estratégia e dos nossos 

programas. 

 

3. Neste processo de avaliação para além da 

verificação do alcance das metas defininidas é 

importante aferir o impacto das nossas actividades. 
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Minhas Senhoras e Meus Senhores  

 

4. Para uma melhor análise do nosso desempenho, 

vale a pena lembrar vos que da última avaliação 

realizada em 2010 foram produzidas as seguintes 

recomendações que devem ser verificados neste 

exercício que estamos realizando hoje: 

 

i) A manutenção dos objectivos e estratégias 

com foco para actividades não financeiras 

particularmente o diálogo de políticas; 

 

ii) Expandir as intervenções para todas 

zonas do país, bem como desesenvolver 

uma agenda inovadora adaptada para 

realidade no terreno;  

 

iii) Desenvolver uma estratégia de 

intervenção mais focada ao grupo alvo 

(pessoas vulneráveis, mulheres, jovens e 

HIV); 
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iv) Engajar o sector privado e sociedade civil 

como implementadores de componentes;  

 

v) Fazer ajustes ao modelo operacional do 

FIDA (existência permanente de um 

escritório em Moçambique).  Esta 

avaliação contribuiu para o desenho do 

COSOP 2011 -2015 (Estratégia de Apoio 

do FIDA ao País), que esta actualmente 

em vigor. 

 

5. A concretização destas recomendações e a 

avaliação do seu impacto deve ser exaustivamente 

analisada pois elas constituíam a nossa crença, em 

2010, de que com elas acrescentaríamos mais valia 

na implementação dos nossos programas. 

Contudo, não posso deixar de referir que a abertura 

oficial da Representação Regional do FIDA 

(Moçambique, Africa do Sul e Botswana) em 

Moçambique foi um marco importante para o 

reforço das relações entre o Governo de 

Moçambique e o FIDA. Doravante nossa articulação 
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e coordenação conheceram melhorias significativas 

que contribuíram para uma melhor implementação 

do programa. 

 

6. Os resultados e recomendações da presente 

avaliação são fundamentais para a definição da 

próxima Estratégia de Apoio do FIDA ao país 

(COSOP).  

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores,  

 

7. O FIDA é um parceiro estratégico do Governo de 

Moçambique, no sentido de que orienta as suas 

intervenções para as áreas em que o governo 

definiu como prioritárias no esforço de Redução da 

Pobreza, tais como Agricultura, Pescas, Nutrição, 

Desenvolvimento Rural, Finanças Rurais e 

Mudanças Climáticas. 

8. A abordagem de implementação dos projectos, 

assegura o uso de instrumentos e ferramentas 

nacionais, os planos e orçamentos dos projectos 
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são incorporados e monitorados desde os distritos, 

províncias e até ao nível nacional. Os projectos são 

implementados através de quadros do Aparelho do 

Estado, permitindo deste modo maior e melhor 

adopção das experiências e práticas, o que a longo 

prazo estão melhorar a sustentabilidade das 

nossas intervenções. Este aspecto torna o FIDA um 

parceiro de eleição do governo. 

9. Por este motivo, gostariamos de ver incrementada 

a nossa parceria em todos os domínios, ainda que 

devido a razões de conjuntura Nacional e 

Internacional, aliado aos efeitos das mudanças 

climáticas, o Governo esteja enfrentando uma 

significativa redução da capacidade financeira para 

comparticipação. 

10.  Acreditamos que unidos pela agenda comum 

seja possível encontrar soluções efectivas de 

comparticipação, desde comparticipação em 

espécie até a adopção de medidas excepcionais 

que visam ampliar o impacto do nosso programa no 

âmbito do novo ciclo de financiamentos. 
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Caros Participantes 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

 

11. As conclusões e recomendações da presente 

avaliação tem efeitos directos ou indirectos em 

todas instituições presentes nesta sala, 

nomeadamente: Instituições públicas; Parceiros de 

Cooperação e Agências Internacionais; Sociedade 

Civil; Sector Privado; e na nossa Comunidade 

Rural. Pretendemos que apartir das conclusões 

desta reunião possamos maximixar os resultados 

do programa e o impacto junto das nossas 

comunidades. 

12.  É neste sentido que procuramos fazer um 

evento interactivo e participativo. Conforme o 

programa, estão previstas sessões de trabalhos em 

grupos sobre 3 questões  importantes, 

nomeadamente:  

 

i) Como melhorar o foco nos grupos 

vulneráveis e pobreza nos projectos?  
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ii) Que Modelos para o desenvolvimento 

da cadeias de valor em Moçambique? 

Lições aprendidas com a contratação 

de provedores de serviços; e  

iii) Quais as Melhorias a introduzir na 

provisão dos serviços financeiros 

rurais em Moçambique? Estratégias e 

abordagens.  

 

13.  Esperamos que as discussões, resultados e 

lições nos ajudem a melhor desenvolver as nossas 

futuras intervenções nessas áreas críticas. 

 

14.  Para terminar, gostaria de agradecer a todos 

participantes que se dignaram estar presentes para 

este dia de reflexão conjunta sobre o desempenho 

do Governo e do FIDA, e juntos perspectivarmos as 

nossas futuras intervenções nos diversos projectos 

em implementação ou a serem implementados em 

Moçambique.  
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Muito obrigado pela atenção dispensada.  


